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Em qualquer assumpto 6 livre & 
manifestação de pensamento pela 
imprensa ou pela tribuna,sem depen- 
dencia de censura, respondendo 
cada um pelos abusos que commetter 
nos casos e pela forma que a lei de- 
terminar. Não é permittido o anony- 
mato. (Art. 78 $ 12 da Costituição da 
Eepublica). 


“Nossa conducta 


—— etc ama 





Quando os trabalhadores se encontram 
a braços com a miseria, atravessando, 
uma existencia de angastias e privações, 
opprimidos e amesquinhados por uma 
ordem social que ha quasi vinte secu- 
los os tem transformado n'um instru- 
mento, servil e desprezivel, sem direito 
de gozar nem- de-viver; emfim, n uma 
machina de carne, de facil reproducção; 
para assegurar a uma diminutissima 
classe de privilegiados todos os gozos e 
regalias de bem estar e conforto; 


Quando o progresso supplantando e 
destruindo antigas superstições religio- 
sas e autocratas, que hão sanccionado e 
perpetuado todas as injustiças e iniqui- 
dades de que se envergonha a homem 

civilisado. N 

Quando a sciencia e a consciencia ha 
condemnado esse sentimento mesquinho 
que só tem servido para cimentar o odio 
scisão, guerra e miseria entre os traba- 
lhadores das diversos paizes; mantendo 
por isso, colossaes exercitos parasita- 
rios, a fim de escravisar o povo e ex- 
trangular todas as liberdades, como se- 
jam: — politica, patria e religião ; 


Quando já não existe o problema pa- 
triotico,»nem o problema religioso, rem 
problema politico; existindo unicamente 
o problema economico, porque a patria, 
a religião c a politica se hão convertido 
n'um meio de fazer dinheiro; 

Quando os trabalhadores se hão con- 
vencido de que a paz, a harmonia, o 
amor, a felicidade e a fraternidade da 
familia humana só póde ser estabelecida 
e assegurada pelo concurso de todos e 
pelo desapparecimento desses baixos 
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sentimentos que cimentaram e perpe- 
tuaram a lucta pela existencia, que é a 
exploração do homem pelo homem ; 

O protesto e a rebeldia. contra esta 
sociedade corrupta, perversa e iniqua, 
que consiste: em o trabalhador succum- 
bir de fome, ao lado do parasita que 
arrebenta de indigestão. 

E' mais do que um dever. E” uma 
necessidade. 

Aquelles espiritos superiores que ou- 
tr'ora batalharam e soffreram pela reli- 
Go, pela patria e pela politica, soffrem 

e se batem hoje por um ideal muito mais 
generoso e muito mais perfeito, pelo 
ideal que ha de redimir a humanidade 
da escravidão economica, que é o sus- 
tentaculo de todas as outras escravatu- 
ras: — pelo ideal libertario, pelo ideal 
anarchista. 

Missão de guerra e | . paz é a nossa. 
De guerra, porque combatemos todas 
as injustiças, todos os privilegios e todas 
as tyrannias; de paz, porque defendemos 
não para uma só classe, mas para todos 
os homens, uma vida de satisfação e li- 
berdades ; aquellas satisfações e liber- 
dades que nascem da completa garantia 
á existencia, e da absoluta autonomia 
individual; beneficios de qae não podem 
nem poderão gozar nunca, aquelles que 
sanccionam a miseria e à tyrannia eco- 
nomica emtolerar a desipialdade social, 
e aquelles que admittem escravidão e 
tyrannia política ao admittir hierarchias. 

Convencidos de que o homem é 
filho da sociedade, não faremos a guerra 
ao homem ; faremos a guerra á socie- 
dade. 

Não serão nossos inimigos: nem 
monarchistas, nem republicanos, nem 
socialistas; sómente serão aquelles 
que, de uma ou outra fórma pretendam 
perpetuar a auctoridade, a tyrannia e a 
desigualdade social. 

Contra ninguem usaremos más armas, 
e em toda e parte expanderemos nossas 
idéas nobremente ; pois que somcs im- 
mensamente fortes; o nosso idéal nos 
guia e fortalece. ) 

Fora da politica e fora do actual sys- 
tema de riquezas, existe uma forte cor- 
rente intellectual que lucta pelaconquis- 


ta de um regimen de vida, em harmonia 
com as aspirações materiaes e intelle- 
ctuaes do homem civilisado: o Commu: 
nismo Livre,para o qual intentamoslevar 
os trabalhadores, como unica base de 
sua completa emancipação. 

* Companheiros : 

Estaremos sempre promptos para 
ouvir as vossas queixas, contra os secta- 
rios da sociedade actual, e dellas lavra- 
remos um solemne protesto! 


A Repacção. 








LEALDADE 


Quando meditamos sobre um objecto a me- 
ditação não recae directamente sobre ume 
ideia; se cada ideia não se fixasse por meio 
d'um signal, a memoria 


snvso maesl 


seria núic. todas as 
collecções de ideias se borrariam pouco tempo 
depois de tel-as sentido, e chegariamos a ve- 
lhos, sem ter dado um só passo que nos en- 
caminhasse á nossa perfeição. 

Por este motivo. o homem combinou pri- 
meiro o meiode perpetuar suas ideias e com- 
munical-as aos seus semelhantes, por hero- 
gliphos, depois ideou os signaes chamados let- 
trase deu fórma á palavra, combinando as 
lettras, 

Pois bem: nós que temos idéa, que deseja- 
mos propagal-as se não perpetual-as; que não 
podemos aventar por meio da palavra fallada 
em toda a parte, valemo-nos como todos os 
propagandistas de todos os ideaes, de todas 
as seitas, da palavra escripta na imprensa, 
meio que cremos de mais facil e util applica- 
ção. 

Na edade antiga assim como n'uma grande 
parte da edade media, os propaganuista .(cha- 
mados apostolos) d'uma ideia, serviam-se da 


palavra fallada e a perpetuavam por tradição, 
gravando suas sentenças sobre marmores, so- 


bre pedras, pelles, ou folhas de papirus. 

Na edade moderna uma vez que o homem 
aperfeiçoou o modo de as transmittir e perpe- 
tuar, serve-se da imprensa. 

Por isso, nós que temos ideias que quere- 
mos propagar, porque as consideramos perfei- 
tas; porque as consideramos (como opprimidos 
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que somos). o meio de transformar a sociedade 
actual cheia de vicios e imperfeições; o meio 
unico de redempção do opprimido, cá estamos. 

A” palestra vimos, e entraremos na lucta 
com a confiança das grandes convicções. 

Não veneramos idolos, porque não reconhe- 
mos chefes, não admittimos governos porque 
os consideramos inuteis; nossa bandeira é a 
Revolução Social. Não vimos destruir, vimos 
reedeficar e ante a nossa picareta só cahirão 
esmagados velhos e carcomidos templo, anti- 
gos e podres ruinas, pestilenciaes focos que 
fazem a atmosphera mephitica e asphixiante. 

Somus communistas anarchicos e, o nosso 
programma de lucta é a anarchia; como obrei- 
ros, çomo explorados, como victimas da bur- 
guezia, como homens que temos direito à vida, 
que produzimos e que somos os párias d'esta 
sociedade, cá estamos dispostos, mais sacrifi- 
cados que estamos, nunca estaremos, mais 
victimas que hoje somos, não poderemos ser 
amanhã. 

As ideias communistas anarchistas, serão 
por nós definidas clara e terminantemente, 
sem rodeios e sem temores. Acceitaremos as 
controversias e discutiremos sem insultar nem 
offender aos nossos contendores; acceitamos a 
lucta no terreno que se nos apresentar e de- 
fender-nos-hemos com armas iguaes, 

-Quereis mais lealdade ? 
js »  ToonETI. 





dA ânarchia 
Sua filosofia e seu ideal 


I 


Cidadão e Cidadãos : 

Não sem algum vacilar me tenho de- 
cedido a escolher para tema d'esta confe- 
rencia a filosofia e o ideal da Anarchia. 

Os que estão persuadidos que a Anar- 
“chia não são mais que nuvelosas visões 
sobre o porvir e uma tendencia incon- 
sciente para a destruição de toda a ci- 
vilisação actual, são todavia muito nu- 
merosos e para despojar o terreno dos 
prejuizos d'esta educação, seria preciso 
entrarem questões dificilmente abor- 
daveis em uma conferencia. Ha apenas 
dous ou tres annos, não sustentava a 
grande imprensa de Paris que só a fi- 
losofia da Anarchia era a destruição e o 
seu unico argumento a violencia? 

Porém como recentemente se tem fal- 
lado tanto dos anarchistas, uma parte do 
publico tem concluido por lêr e discutir 
as nossas doutrinas; e ás vezes até se 
tem dado ao trabalho de reflexionar so- 
bre ellas, com o que temos ganhado al- 
guma cousa. Admitte-se de boamente 
que o anarchista tem um ideal; encon- 


tra-se que este ideal é demasiadamente 
bom, demasiado elevado para umasocie- 
dade que não se compõe de escolhidos. 
Porém, não será demasiadamente pre- 
tencioso fallar duma filosofia alli onde 
segundo os nossos criticos não ha mais 


que palidas visões d'um porvir distante? 


Pode a Anarchia possuir uma filosofia 
quando se recusa reconhecel-a ao socia- 
lismo? 

E” ao que tratarei de contestar, com 
toda a precisão, e clareza possivel, ro- 
gando-vos de antemão que me descul- 
peis se repito diante de vós um exem- 
plo ou dois que já tenha mencionado 
em uma conferencia feita em Londres, 
e que, me parecem, premitem discernir 
melhor o que se deve entender por fi- 
losofia da Anarchia. 

Pu 
Para começar tomarei alpyuns exem- 
plos simples tirados das sciencias natu- 


raes. Não para deduzir d'elles as nos-. 


sas ideias sociaes — longe d'isso! — sen- 
ão para melhor pôr em evidencia certas 
relações que é mais facil discernir nos 
fenomenos constatados pelas sciencias 
exactas, que se, procurasse estes exem- 
plos nos factas demasiado complexos 
das sociedades humanas. 

Pois bem, o que n'este momento nos 
chama a a áttenção nas sciencias exa- 
ctas, é profumea modificação que-so- 
frem desde alguns annos na sua maneira 
de conceber e interpretar os factos do 
universo. 

Como sabeis, houve um tempo em 
que o homem imaginava a terra colloca, 
da no centro do universo. O sol, a lua, 
os planetas e as estrellas pareciam girar 
em volta do nosso globo, e para o ho- 
mem, este globo que habita, era o cen- 
tro da creação. Elle mesmo — o ser 
superior sobre o planeta— era e esco- 
lhido do creador. O sol, a lua, não ha- 
viam sido feitos senão para elle; n'elle 
concentrava Deus toda a sua attenção, 
velando sobre o menor dos seus actos; 
para elle, detendo o sol nos sens movi- 
mentos, Deus vogava nas nuvens, lan- 
çando as suas tormentas e os seus raios 
sobre os campos e sobre as cidades, para 
recompensar as virtudes e castigar os 
crimes dos habitantes da terra. Durante 


milhões de annos o homem tem conce-' 


bido assim o universo. 

Entretanto, sabeis a immensa modifi- 
cação qua se produziu no seculo XVI em 
todas as concepções do homem, quando 
se demonstrou que longe de ser o centro 
do universo, a terra não era mais que 
um grão de areia no systema solar — 
uma bola bastante mais pequena que 
outros planetas e mais pequena que o 
sol. Este astro immenso em comparação 


com a nossa pequena terra, não era 
mais que um astro entre os innumeraveis 
que vemos brilhar no céo. Ante esta 
imensidade sem limites quão pequeno 
pareceu o homem e quão. ridiculas as 
suas «pretenções! : 

“Todg'a filosofia ia epoca, todas as 

concepções: Sótiaese religiosas se re- 

sentiram d'esta transformação nas idêas 
cosmoganicas. Desde esta epoca datam 
as sciencias naturaes, cujo desenvolvi- 
mento nos faz tão orgulhosos: 

Porém uma alteração, ainda mais pro- 
funda e de um alcance todavia maior, 
tende a operar-se no conjuncto das 
sciencias, e a Anarchia, vamos ver, não 
é mais que uma das multiplas manifes-. 
tações d'esta alteração. E ella não é 
mais que um dos ramos da nova filosofia 
que se annuncia. 


(Continua) Pepro KRroPoTKINE. 


A OPERARIA 


A grande, e a secular victima de uma 
organização social, baseada sobre a 
hypocrisia e a mentira, tem sido e é 
seguramente, a mulher. 

Como foram sempre grandes, mons- 
truosos e condemnaveis, o indiferentis- 
mo e a covardia do homem, perante 
ella?! 

Qual será de vós, meus companheiros, 
o que não tenhaes sido arrebatado por 
essa figura deslumbrante e mysteriosa, 
que ondula ocerebro da nossa mocidade? 
Qual será de vos que não tenhaes sen- 
tido ma sympathia cheia de amor, gra- 
tidão e reconhecimento - por esse ente 
querido, ainda qse não fosse sinão pela 
vossa propria mãe? De certo nenhum. 

Então, pois, porque tendes consenti- 
do e tolerado que essa companheira 
imprescindivel do nosso coração, seja — 
transformada de um ser humano n'um 
objecto de luxo, n'uma besta sensual, 
n'uma machina industrial, para sustentar 
a ociosidade burgueza ? ! 

A mulher operaria, ha de trabalhar 
durante o dia na officina, ouvir os gra- 
cejos bestiaes do «mestre» ou patrão, 
produzir tanto como o homem e receber 
metade. A” noite, limpar a casa, fazer a 
comida, lavar a roupa, acariciar seus fi- 





lhihhos, para-virem -a ser- estraves dos... 


burguezes, como operarios ou soldados, 
aturar as impertinencias, do marido, 
muitas vezes de um infeliz pária abur- 
guezado, que vive em miseria deprimente, 
que vê a sua companheira estiolar-se de 
trabalho, ruida pela anemia, arrastar-se, 
emfim, como reptil venenoso e repelente; 
sem soltar um grito de protesto, um 
brado de rebeldia, contra esta monstruo- 
sa e secular tyrannia. 








e 








Ah, minhas irmãs, queridas, minhas 


companheiras. A grande causa da justiça 
o sacrosanto protesto de renovação, des- 
tinou-vos um nobre, um grandioso papel 
a desempenhar para a concepção desse 
ideal de fraternidade e amor. 

Como principaes victimas que: sois 
desta podridão social, como espiritos 
lucidos e intelligentes, que não sois nada 


daquillo a que uma má convenção social 


vos condemnou, mas sim um ser huma- 
no livre, e autonomo, com direito a to- 
mar parte em todas as liberdades, é mais 
do que um dever o vosso: Conduzir á 
revolta, o vosso pae, O vosso esposo, o 


vosso filho, o vosso irmão, contra esta. 


injusta pervertida e criminosa sociedade, 
que vos ha transformada n'um objecto 
servil. Machina de carne, besta sensual, 
escrava de juizos e preconceitos que a sã 
razão já ha muito derrubou, contra este 
lupanar de bandidos que vos negam o 


“direito à liberdade e á existencia. 


Si assim tiverdes procedido, esses 
homens que hoje vos tratam como escra- 
vas, amanhã vos tratarão como eguaes, 
como amigas e como companheiras. 

Porque já terão'abandonado esse inde- 
ferentismo criminoso, porque já estarão 
emancipados dessa mentira religiosa- 
patriotica-politica, que tem sido o nosso 
algoz ha quasi vinte seculos, e já terão 


- terão vindo engrossar as nossas fileiras, 


para derrubar esse pardiero em ruinas 
essa sociedade, que piza a justiça, esma- 
ga a razão e suborna a consciencia. — 
Esses monstro-Burgus-Militar-Clerical- 
Capitalista. E sobre os seus escombros 
edificar-mos uma sociedade de eguaes, 
de livres productores e livres consu- 
midores, onde todas o precisoe ninguem 
terá demais, que terá por unicas leis as 
da natureza e por unico governo a livre 
intelligencia, emfim uma sociedade justa, 
humana. 

Porém si permanecerdes inactivas re- 
signadas, indiferentes, continuareis a ser 
de facto — Machina industrial, cuja 
substituição si torna demasiado facil ao 
explorador, porque mal uma se acaba 
de quebrar, isto é, de succumbir já trez 
e quatro se offerecem para a substituir, 
sem ser necessarias mandala vir da In- 
glaterra. Machina de carne cujo systema 
«reproductor» foi transformado em «pro- 
ductor» e como besta sensual, quando 
imprestavel para «reproduzir e produzir» 
ao mesmo tempo, berra de fome, intisi- 
ca de lazeira, e succumbe! 


-O trabalho da mulher na officina é a 
ultima concepção da esploração capita- 
lista. Nos tempos primitivos, quando 
tudo era difficil, tudo era penoso, por- 
que o homem tinha de arrancar ao seio 
bruto da natureza, o seu alimento, sem 
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ferramenta, sem nada que o auxiliasse 


na lucta; não nos consta que a mulher: 


chegasse a ser atirada a tão vil explora- 
ção como está hoje, que ha ferramentas 
instrumentos, machinas para todos os 
mysteres, que a existencia devia e podia 
ser um verdadeiro paraiso de delicias 
si não houvesse a desigualdade social, 
que uma classe previlegiada, se esforça 
por conservar. 

E' pois, um roubo palpavel, para: as- 
segurar a essa «gente distincta», essas 
bachanaes orgias, esses banquetes per- 
manentes, de carruagens e peliças em 
que vive uma burguezia indolente de- 
vassa e sem vergogna, que sorvem 
a largos tragos, o sangue que distylam 
lentamente aos pulmões das nossas mães 
cujo leite já não nos pode alimentar, 
ás nossas mulheres, e as nossas irmãs, 
que as prostituem e assassinam. 

Companheiras! preparai-vos, chegou 
a hora decisiva! 

SUVARINE, 


k 


— asas — 





Liberdade, Egualdade, Fraternidade, 
Estas palavras como sôam bem ! 
Todos os povos a congraçar-se vêm, 
Si no mundo adoptar-se -c:sa trindade. 


Mas, si sempre existir rivalidade 

Entre os burguezes, a quem não convem 
Que venha-se a nivelar a humanidade, 
Essa trindade — não chegará além ! 


Cumpre, então, abrir franco caminho, 
Tocar à méta de um melhor porvir ; 
E, do burguez o jugo tão damninho, 


Para sempre, convem-nos sacudir. 
Nosso terren”, si ora é maninho, 
Virá mui breve a realçar — florir ! 


F. P. LisBoa. 
Rio, 8 — 10 — 99, 





Dialosos 


— Então como vaes tu José? 

— Eu muito mal, meu caro, desem- 
pregueime hontem; fáz idéa... sem di- 
nheiro, sem trabalho, estou entregue aos 
azares da sorte... 

— Isso é verdade... é... e, as coisas 
agora estão ruins que é o peior de tudo. 

— Ora,.. Manuel, as coisas nunca 


p 


estão ruins, os homens sim, d'esses é. 


que eu me queixo. 
— Mas afinal de contas, porque te 
desempregaste ? O ordenado era peque- 


no, ou o patrão era mão. Sim, houveram 


por certo, motivos... que te forçaram... 
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— Sim, que me forçaram a ficar sem 
trabalho e por consequencia sem pão. 

O ordenado, era regular... chegava 
p'ra não morrer de fóme; o patrão, não 
era dos peiores... fazia o favor de 
não me bater... o que n'estes tempos já 
não é pouco. ” 

— Vá, não gracejes, deixa de philo- 
sophar. 

— Philvsophar quando se têm a bat- 
riga vasia ? Não creias que seja possivel; 
só por ironia' se póde conjecturar tal 
absurdo. 

— Mas com todas essas rethoricas, 
ainda me não disseste porque motivo 
sahiste de casa do patrão, e estás assim 
tão sorumbatico... 

— Já que estás tão impenhado em o 
saber, digo-te, que me despedi p'ra não 
ser despedido... Comprehendes ? ! 

— Por emquanto ainda não. 

— Ouve. Alguem que eu não conhe- 
ço, tevea gentileza de dizer lá ao patrão 
ser eu um anarchistã temivel, favor que 
não mereço, pois posto que tenha essas 
ideias não sou assim tão terrivel... sim, 
não sou nenhum 24pa gente... Mas, como 
vinha dizendo, o patrão aosaber d'isto, 
fez-me notaz o seu descontamento e eu 
então, mandei-o bugiar. 

— E, tu, realmente tens essas ideias 
perigosas, José?.,. . 

— Tenho. Mas porque lhe chamas tu 
ideias perigosas ? 

— Eu é por ouvir dizer. Ah!... curas 
por informação, fallas, como muitos, sem 
conhecimento de cousa; d'essa maneira, 
qualquer juizo que faças é arriscado, in- 
consciente mesmo. 

— Tenho ouvido dizer que os anar- 
chista querem destruir tudo,... tenho até 
lido telegrammas da noticiando certos 


| factos... 


— Estou a ver, que só conheces o 
ideal anarchico, através dos telegram- 
mas que vêm da Europa... 

- — Francamente; confesso que sim. 

— Pois, meu caro Manuel, apezar de 
nos limites d'uma pequeno palestra, não 
caber a ampla definição d'um grande 
ideal, como é o meu, vou mostrar-te 
que nós ánarchistas não somos tão mãos 
como a burquezia nos faz; nós não que- 
remos destruir por espirito de perver- 
sidade, pois somos homens de trabalho, 


-e temos convicções politicas que estão 


acima de qualquer suspeita. Se procu- 
ramos reduzir a ruinas o velho edificio 
social, É pera construirmos um outro 
mais solido, cuja esthetica, se coadune 
com as aspirações do gosto mais apura- 
do; não somos pois destruidores mas 
sim reedeficadores. 

Liberdada, Igualdade e Fraternidade. 
Estas trez palavras até hoje tão sophis- 
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madas, são em todo o seu rigor a syn- 
these absoluta das nossas aspirações; 
liberdades, igualdade e fraternidade, 
-sim, mas: liberdade que- não opprima, 
“igualdade que não mantenha mesqui- 
“nhos preconceitos, e fraternidade que 
“não cimente a cizania, o odio, entre os 
membros que constituem a Eua fa- 
milia : HUMANIDADE. 

Assim é que devia ser, José, mas qual, 
isso - é quasi impossivel porque os go- 
vernos não querem... . 

— Não querem!!... Queremos nós, 
que não precisamos dos governos -para 
nada. 

— Essa agora.... então haviamos vi- 
ver sem governos?! Isso é impossivel. 

— Impossivel é elles viverem sem o 
nosso trabalho, isso sim. 

— Contudo, ha coisas que não me 
entram cá na cabeça, isso não. 

— E' que, grandes ideias, não entram 
em cabeças pequenas € a tua como não é 
lá muito grande... 

— Bom, bom, agora temos piada, as- 
sim não vale, José! 

— Então... até logo, meu amigo, vou 
ver se encontro por ahi quem faça o 
obseguio de me dar trabalho. 


"E. cos SANTOS. 
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DO SOCIALISTAS NO PODER 


Definitivamente a nossa critica contra os 
socialistas que aspiram á conquista do poder, 
não se baseia já em hypotheticas theorias. 
Temos agora em França um dos mais puros 
representantes do partido socialista : Mille- 
rand. 

Vejamol-o pois, na pratica de sua applicação 
de socialismo... governativo. 

Em um brinde pronunciado n'um forrobódó 
que o mesmo Sur. Millerand offereceu aos 
delegados norte-americanos, pela conclasão 
de umtratado de commercio, elle fallou assim: 
«Bebe à saude da colonia americana, da .ca- 
mara de commercio da Republica Americana e 
de seu presidente.» 

Vamos, ahi nosso socialista, ministro de oito 
dias, que já bebe á saude da republica dos 
burguezes capitalistas americanos, e à do seu 
autocrata presidente Mac-Kinley. Ê 

Bebe pela prosperidade de quem não satis- 
feito de haver assassinado os cubanos, massa- 
cra agora, com a estupida mania de domina- 
ção contra o mais elementar direito das gentes, 
os insurrectos philippinos que defendem o seu 
proprio paiz ! 

Responder-nos-hão, que aquelle brinde é um 
convencionalismo necessario na politica. 

Logo, é precisamente a politica que conduz 





os socialistas a converterem-se em conserva- 
dores. 

Não nos causará espanto se um dia ouvir- 
mos, que o Snr. Millerand “bebeu á sande do 
Sultão da Turquia depois de algum novo mor- 
ticinio de Armenios !! Ê 

Mas o caso mais engraçado é o seguinte: A 
pedido do governador militar de Lyon, o mi- 
nistro da guerra, com a completa approvação 
do concelho de ministros do qual faz parte o 
socialista Millerand, concedeu authorisação 
para processar o períodico socialista Le Peuple, 
por ofensas ao exercito. 

Ora, o ministro Millerand o socialista Mil- 
lerand, foi um dos redactores do periodico 
processado pelo ministerio do qual elle é pre- 
cioso ornamento. 

Apezar d'isto, Millerand, não protestou con- 
tra esta arbitrariedade militar. 

Isto, deve ser tambem uma necessidade do 
politica, não é assim ? 

E” até uma coherencia socialista. 

Ao poder, ao poder, illustres socialistas le- 
galitarios, e vinde depois contar-nos que o 
quereis conquistar sómente para o destruir !! 
Estamos vendo ! ! Estamos vendo ! ! 


La Questione Sociale. 
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O PROTESTO 


Lembramos à tdos os companheiros, que a 
publicação deste jornal, depende exclusiva- 
mente do auxilio pecuniario que os mesmos lhe 
prestarem, sahindo tantas vezez quantas for 
possivel. Assim pois, todo aquelle que deseje 
a sua publicação, deverà entregar a quantia 
que poder a quem tiver lista de subscripção, 
ou envial-a em carta para a direcção. Os no- 
mes dos subscriptores serão publicados junto à 
importancia que os acompanhar, bem como a 
receita é a despeza em todos os numeros, para 
sua completa satisfação. 

Aos companheiros e grupos do interior, é 
bastante remetterem-nos as importancias que 
puderem, que lhe mandaremos os exemplares 
de que necessitam. 

Acceitamos a collaboração de qualquer com- 
panheiro, desde que esteja na orbita das nossas 
idéas; todos os originaes devem trazer o nome 
do auctor, ainda que este não seja publicado. 





EPHEMERIDES 
15 DE OUTUBRO DE 1876. 


Faz hoje vinte e trez annos que cele- 
brou-se em Florença, (Italia) o terceiro 
congresso da INTERNACIONAL, para fir- 
mar os principios do communismo anar- 
chico. 

Esta associação fundada em 1864, 
morreu victima das perseguições bur- 
guezas e das suas proprias luctas intes- 
tinas, mas as suas sementes nao morre- 
ram, germinaram, a idéa aventada alas- 
trou-se, tomou incremento de conquista 





em conquista, porque ella é a Luz, é a 
VERrDADE,illuminando um porvir que não 
está longe! ! 


CONTRASTE 


N'esta torpe snciedade 
Eivada de preconceitos 
Não são iguaes os direitos 

. Predomina a iniquidade. 
Na dura necessidade, 

'O desgraçado operario, 

Por minguado salario 
Produz, o que não consome, 
Chegando a morrer de fome 
A's portas do argentario!!... 





No emtanto os parasitas 
D'esta infame burguezia 
Passam a vida na orgia 
Em bacchanaes infinitas !! 


SANTOS. 





RIO NOVO (Piau) 


Por carta particular que recebemos do 
nosso prezado companheiro, Orozimbo de Go- 
mensoro, sabemos com grande satisfação, que, 
a propaganda libertaria naquella localidade 
vae tomando incremento. 

Recebemos, tambem, por intermedio do 
mesmo amigo on.2 do O Liberiarista, orgam 


“co partido sociochrata, muito bem orientado e 


scientificamente escripto. 

A*quelles distinctos companheiros que tão 
arrojadamente vão espalhando a luz do pro- 
gresso e da verdade entre a multidão ignorante 
dos trabalhadores que sucumbem de miseria, 
depois de estiolados de trabalho, como um pro- 
testo fremente contra a sociedade actual, lhes 
enviamos d'aqui um ávante ! offerecendo-lhes 
ao mesmo tempo o nosso pequeno prestimo, os 
saudamos com esta symbolica palavra é GER- 
MINAL ! 





Subscripção a favor d'0 PROTESTO 


ecra o e 


Um Rebelde 38000, um insuas anarchico 
28000, C. €C. Malho 28000, A. de Oliveira 
98000, A. Pinto1$500; M.P. Bandeira 18500. 
M. J. “Affonso 1$000, “Alafarfa 28000, Lishoa 
18000; Nem Deus nem Patria $500, Um Li- 
bertario 1$000, Um anarchista 38000, Um 
grupo de conductores da Jardim Botanico 
38500, Abaixo a Burguezia 18000, Um revol- 
tado $500, Um terrivel $500, J. M: Fonseca 
1$000, A. Teixeira 28000, A. C. Barros 1$000, 
Joaquim C. S. 1$000, Antonio P. a, Ra- 
vachol. 18000, Um Acrata 28000, F.K « 18000, 
Marco Marceti 18000, R. S. 18000, Um in- 
dividuo $500, Um sem Patria $500, José Af- 
fonso 18000, João Salido 18000, Jo Gilo 8500, 
A. B. 18000, Um Tesetão 1$000, Um sem 
trabalho 28000, Manoel Fernandes, 18000, 
Is. Soares 28000, S. J. Domingos 18000, 
Catão 38000, Insuperavel 88000, Mosquinha 
15000, Um charuteiro 28000, - Total 648500, 








